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Beatos k cíísc 

Teem-se accentuado nos 
últimos dias os boatos de cri- 
se, mas parece-nos que não 
ha que esperar que o sr. 
presidente do conselho se 
resolva a demittir-se. E nem 
ha mais rasão para se de- 
mittir agora do que houve 
para se demittlr em fins d' 
dezembro, e terido-se forta- 
lecido então com mais doi? 
actos demonstrativos da con- 
fiança da coroa, c logico que 
continue á frente da admi • 
rlstração do paiz. Não se 
prevê, é certo, o que o st. 
presidente do conselho haja 
de fazer em frente do par- 
lamento adverso^ desconfia- 
do, exigente, tendo como 
plataforma dos .debates a 
circular e a ultima phase da 
questão dos tabacos, mas 
certamente que o sr. presi- 
dente do conselho se não 
preoccupará muito com aquel- 
la situação escorregadia e 
embàraçrsa porque, continu- 
ando a dçsfryctar da çonfi- 
ai.ça regia, nao hesitará em 

-íèrâV "por diante os eus 
antigos propositos, solicitan- 
do da coroa a dissolução da 
ca aia ca electiva, o que lhe 
não regateará a niunificen- 
cia regia. 

E se assim n"o fosse o 
plano preconcebido pelo sr. 
presidente do conselho, se- 
ria inexplicável o encargo 
que lhe foi conferido e tão 
jubilosamente acceitou de 
organisar em dezembro ul- 
timo o novo ministério. Ti- 
nham naufragado todos os 
esforços do sr.presldente do 
conselho durante mais de 
quatorze mezes, linha-se 
aberto uma crise intestina e 
irreductivel entre os seus 
proprios partidários, tinha 
por ultimo caducado o con- 
tracto. origem de toda aquel- 
la campanha dos dissidentes, 
os contraptadorcs pelo lado 
da finança recusavam-se a 
prorogar o contracto ca- 
duco sem obterem, maiores 
vantagens e o sr. presidente 
do conselho declarava que 
pela sua parte também não 
pretendia a ptorogação, por- 
que não queria conceder as 
vantagens referidas'. 

Parecia, pois, que o pape! 
do sr. presidente do conse- 
lho estava concluído, que a 
sua acção não poderia de 
modo nenhum já ser benéfi- 
ca, que a sua queda era ine- 
vitável, indiscutível, e que 
outros, com mais auctorida- 
de ou menos suspeitos, com 
mais habilidade ou menos 
desventura, seriam chama- 
dos, a resolver o que duran- 
te periedo (ao longo o sr. 
presidente do conselho não 
tinha podido resolver. Não 
succedeu,. porém, nada do 
que se esperava e parecia 
logico, e ao contrario surgiu 
nova surpreza, vendo-se com 
espanto que.o sr. presidente 
do conselhcf, .tendo perdido 

a auctoridade c o prestigio 
na opinião publica continua- 
va comtuJo a possuir Inte- 
gra e absoluta a confianc- 
da coroa, podendo com elía 
continuar no governo. 

O que pôde, depois de tu- 
do isto, succederem feverei- 
ro, quando se abrir o par- 
lamento, se é que antes d'is- 
to elle não for novamente 
adiado? Apresehtar-se o sr. 
presidente do conselho em- 
brulhado na circular famo- 
sa de qi'2 a imprensa se tem 
occupado tanto, ferir se rijr 
pugna a este respeito, c não 
tendo o sr. presidente do 
conselho rasoés, argumentos, 
auctoridade, para responder 
ás accusaçoes nem para de- 
fender os seus actos, como 
duas vezes iá lhe succedeu, 
quando obteve o primeiro 
adiamento e quando alcan- 
çou o encerramento da ses- 
são, o sr. presidente do con- 
selho, como é logici, recor- 
rerá novamente á coíôa c 
esta, na mesma lógica tam- 
bém, concederá novo adia- 
mento, ou a dissolução, eu o 
que mais convenha aos in- 
teresses do sr. presidente 
do conselho e ao brilho e 
realce das instituições repre- 
sentativas. 

Não haja, pois, ingénuos 
que na sua candura estejam 
esperando que de um dia 
paia outro se suma e desap- 
pareça o governo, terminan- 
do assim logicamente o ipg- 
lorio e extravagante papel 
que ha uns poucos de mezes 
está desempenhando o sr. 
presidente do conselho. Os 
acontecimentos anteriores 
devem esclarecer e explicar 
na sua ordem lógica os acon- 
tecimentos subsequentes,não 
permittindo por isso nem 
surptezas nem reparos, que 
hão leriam justificação pDS- 
sivel. 

E referimo-nos a penas ao 
sr. presidente do conselho, 
porque seria manifesta in- 
iostiça o estarmos a attribuir 
a qualquer dos seus il lustres 
collegas, quer no primeiro 
ministério da sua presidência 
quer no ministério actual, 
uma parcella, sequer das 
tremendas responsabilidades, 
dos ridículos, das suspeições 
e do desprestigio que como 
sudário lastimoso teem amor- 
talhado todo o passado e to- 
do o presente do glotioso 
partido progressista, tão ou- 
tro e tão profundamente dif- 
fcrente do que foi,- que nin- 
guém já o rciAnhece e, por 
ventura, serão os seus anti- 
gos partidários os que menos 
podem reconhecel-o. 

Pela nossa parte, estamos 
assistindo imperturbavelmen- 
te á exposição crua e impres- 
siva d^ste quadro de ver- 
dadeira expiação. O sr. pre- 
sidente do conselho para ahi 
jaz amarrado á questão dos 
tabacos, coberto de impro- 
périos e de desprestigio, as- 
saltado na sua vida publica 
e na particular, amesqulnha- 
do, rldicularisado, escarne- 

r.ic',o, ao cabo d'uma vida tão 
longa e tão gloriosamente 
preenchida. E tudo parque? 
pelo seu amor ao paiz? por 
zelar o interesse publico? 
por cumprir o seu dever?... 
Não, pela sua desvairada 
ambição do mando, pela sua 
obsecaçâo tresloucada em 
querer ser elle e só elle 
quem reaJiza^e o contracto 
dos tabacos, que outrem ti- 
nha negociado antes d^lle 
em 16 de julho, 

O sr. presidente do con- 
selho sabia que antes de ja- 
neiro o governo regenera- 
dor, concluído que fosse o 
contracto dos tabacos, daria 
a sua demissão. Elle sabia, 
tinha obrigação de o saber, 
que não poderia obter con- 
d-ções mais vantajosas, era 
logico e era patriótico aguar- 
dar que o contracto dos ta- 
bacos fosse approvado pelas 
cortes, e depois, desafogada 
a situação e regularisadas as 
finanças, poderia o sr. pre- 
sidente do conselho e o seu 
partido governar pcrlongo 
tempo e com proveito do 
paiz. 

Mas o sr. presidente do 
conselho não podia levar á 
paciência que outrem nego- 
ciasse o contracto dos taba- 
cos. A inveja e a cobiça das 
glOiigs, e" queremos dizer 
das glorias apenas, desvai- 
raram aquelle espirito, que 
a idade c a doença deviam 
aconselhar a ser mais rerle- 
ctldo e mais prudente. Pri- 
goa a guerra sem tréguas, 
ameaçou de ir até aos últi- 
mos extremos, diffamou os 
negociadores . do contracto 
de ití de julho, malsinou 

I as negociações d'clle, e pro- 
metteu tudo o que a sua 
phantasla desordenada lhe 
suggerlu, para induzir todos 
no erro de que elle era ca- 
paz de negociar um contra- 
cto dos tabacos incompara- 
velmente melhor. 

Ahi está patente ha uns 
ucos de mezes o miseran- 

Híslórias 

tnoílornas 

Conqnlslas... tacon- 
qnlstadas 

P0' 
do resultado. Não tèm po 
dido ser maior o cast! 

nem se podia sequer in* 
nar mais tremenda e\;r 

E a par d^lla, para t 
do tenha podido ^ 
aquella impac 
sofreguidão, 
do sr. presk» 
lho, ahi está 
mada, nob 
altitude lev 
regenerado 
tigioso ch 
veitando, 
aproveitav 
cias que' 
teem occ [ 
derem d o 
goso de acM-u., e- 
salias e de admfSSivei? vin- 
ganças, diz o nosso presado 
co.lcga «O Popular». 

O com metida dor Mathfas 
Antunes, por alcunha o «Ra- 
tão», era um typo anafado, 
pléthórlco de saúde. Soffria 
apenas, mas não gravemen- 
te, d^in, dartro! crythemói- 
de, ou coisa shniíhante,— 
valha a verdade,—para cuja 
debellação os esculápios da 
sua terra (Cascos de Rolha, 
talvez!) lhe receitaram o uso 
intérno e externo das aguas 
thcrrr.acs sulfur-alcolino-ga- 
zózas de esta nobre villa 
(Moneao). 

—Excellentissimos médi- 
cos! Óptimos conselhoslMon- 
são, abençoada região de ce- 
lebrado vinho, mulhéres de 
truz, ares sadios! Bra/o! 
bravíssimo! bravississimo!— 
exclamava emhusiasticamen- 
te o bom do sur commeuda- 
dô, como lhe chamava a sua 
antiga serva, mulher dos 
seus 60 e pico (sem ser de 
Regalados), mas trabalhado- 
ra a valer, e virtuosa sobre- 
tudo. 

Não surgiu o menor obs- 
táculo para a reaiísaçãò Im- 
mediata da projectada jor- 
nada, por isso que poucos 
dias depois da ultima e de- 
cisiva consulta, o sor com- 
mèndadô, acompanhado da 
velha crcada e também de 
um vélho papagaio tagarela, 
que tinha eternisado nos lá- 
bios n está fada lenga lenga 
dos seus familiares: papa- 
gaio real... quem passa? 
L' o Carlos que vae ds per- 
dizes... ., poucos dias depois, 
di-sc, os interessantes fo- 
rasteiros achavam-se ahjà- 
dos n'uma casa particòlar, 
muito .^vistosa e- saudavel, 
que lhe-fôra cbsequiusamen- 
• *lndicada por um amigo 

Dnsanense, seu antigo com- 
panheiro em terras de Santa 
Cruz. 

A dMigénte fámula, por- 
que não tivesse dartro de 
qualidade alguma (sórte da 

-A. j^creatura, claríssimo!), tro- 
:ava, e com sobeja rasão, 
.1 keberagem sulfur-alcolino 
por uma missinha, celebra- 
da ali nos" Capuchos, lógo 
ao amanhecer, por um cura 
gallêgo, muito madrugador, 
e banhista da classe dos in- 

, fallivcis. 
E quando os amanhos da 

casa não fôssem de apuro, 
então sempre assistia a duas 
.tilssinhas, que era um regá- 
lo para a sua alma. 

Ora o sôr commendadô, 
que em matéria de religião 
não era multo atreito (o Se- 
nhor lhe perdôe!),madrugava 
como um pedreiro, e, antes 
do almcço lauto c substan- 
cioso, e depois de cumpridas 
as formalidades medicinaes 
nas Caldas, apparecia no 
Terreiro, cu seja praça de 
Dcu-!a-Deu, excellentemente 

A 

f, 

I; 

disposto, inveja velmenie rei- 
nadio e pimpão (não More- 
no), a saudar as frescas mo- 
cetonas que, alégres e vivas, 
acolhiam os seus gracejos 
assim com uns sorrisos ma- 
liciosos, a modos de derlsão. 

Porque o sôr commenda- 
dô. diga-se de passagem, em 
matéria de amor era cPum 
elastério inacreditável. Mu- 
lher que o seu coração lhe 
indigitasse, embora a sua 
bolsa houvcSse de soffrer 
um saque custoso, era logo 
conquistada... ali d preta. 

E comtudo, o diabo do 
gorducho, ainda não tivéra 
habilidade para, ao menos, 
aulnglr as honras de... vi- 
uvo! 

Celibatário ferrenho... 

Ora nVim bello domingo, 
magnifico dia para passeio, 
o nosso heroe, após uma 
refeição abbacial, nutritiva a 
valer, resolveu abandonar 
esta pasmaceira estúpida (não 
é bem o termo...) e ir pas- 
sar a tarde, sósinho, além 
do rio, ali para Salvatierra, 
em busca de chi quitas sale- 
rosas, inconquistadas ainda. 

Resolução fatidica, afinal. 
O homensinho (homem- 

sarrão, aliás), ignorando cér- 
t a mente o terrena que pisa- 
va, terreno escabroso como 
seiscentos diabos ou mais, 
principiou de emborcar ne- 
tos e mais netos de vinho 
(zurrapa), epithema essen- 
cial para uma sede que o de- 
vorava, e d'ali, assim me- 
Ihormenle preparado, sabe 
em busca das feiticeiras que 
sonhara. 

Vae carretéra afóra, mui- 
to folgasão e meio la.\adoce, 
e também meio bacôco... 
ôco, quando visjumbra ao 
longe, á margem, um vulto 
negro de qualquer coisa.de 
este ou do outro mundo. 

—Eil-al—exclama enfatu- 
ado. Eis a diva dos meus 
doirados sonhos, a sevilhana 
hermása! Traja de luto—me- 
Ihór ainda! Mais fascinado- 
ra, mais poética! 

E, arraigado em divaga- 
ções estrambo iças, produ- 
zidas pela acção alcoólica do 
vinho (zurrapa aliás), estuga 
o passo, não sem formar 
uns engraçados zigues-zá- 
gues, e... cahe estatelado 
perante o vulto negro! 

A diva dos seus doirados 
sonhos, a sevilhana/lenwosa, 
era... nem mais nem me- 
nos, que uma jumenta des- 
prezível!. .. 

Syncope formidável acom- 
metteu o destemido conquis- 
tador! 

E o caso, maduramente 
pensado, não era para, men- 
nos. 

Illusão dè óptica e illusão 
de... zurrapa estupidamen- 
te alcoolisada! 

Uma mulher divinal que 
elle lobrigara ao longe, trans- 
formar-se em jumenta, era 
realmente uma metamorphó- 
se assombrosa, merecedora 
de solémne publicidade nos 

fornaes de larga circulação. 
Recuperados os sentidos, 

mesmo sem o auxilio de nin- 
guém, o nosso desastrado 
protagonista, tratou de se 
pildar, desgostoso da aven- 
tura tritanêsca. 

Ora como em matéria de 
religião não era muito atrei- 
to (o Senhor lhe perdôe mais 
uma vez!), o nosso banhista 
certamente não se persignou 
ao sahif Tdo leito, e vae se 
não quando, Saiar.az (abre- 
nunejo!) urde-lhe nova es- 
parréla. 

Esta, com mil trovões, 
foi das taes de... verter la- 
grima! Ora imaginem, se a 
tal estão dispostos, que o 
sôr commendadô, no regres- 
so da conquista... burrical, 
encontra uma pobre rapari- 
ga, modestamente vestida, 
mas d'uma formosura irre- 
sistível, d'uma plástica so- 
berba, possuindo todos os 
encantos de fada! 

—Buénas tardes, hermosa 
nina. 

■—Diós lo acompane, se- 
norito. 

E com estes preliminares 
de ccnvérsa, o já célebre 
conquistador de  jumen- 
tas, desenróla um variado 
mostruário de phrases dul- 

' c:ficas, imaginadas ad hoc, 
entre as quaes resaltavarn 
já as promessas de casamen- 
to, a garantia d'uma felici- 
dade ethérea, ou pouco me- 
nos. 

E desejando assignaiar, 
por modo litteral, a sinceri- 
dade c pureza dos seus pro- 
mettimentos, cinge-a nos 
seus carnudos e athléticos 
braços, e pespéga-lhe uma 
beijóca atrevida, cujo estali- 
do afugentou a passarada 
que por ali saltitava, ale- 
gre. 

O pae da nina, gallêgo de 
raça endiabrada, cuja irasci- 
bjlidade de génio havia já 
resoado distantemente, en- 
contrava-se (não sei porque 
artes!) occulto entre uma 
mouta de silvas, contigua da 
carretéra, c observando li- 
quidamente aquella scena tão 
pathéiica, encolerisa-se de 
súbito e cahe, também de 
súbito e como um raio (San- 
ta Barbara!} por sobre o in- 
ditoso conquistador, tosau- 
do-o valentemente, impiedo- 
samente, algózmente. 

Momentos depois via-se o 
nosso homem em presença 
do alcaide, civis e outros 
agentes da justicia, iruma 
casa de correcção, opde a 
chi quita havia confessado, 

i a instancias de su padre 
e a exigências ríspidas do 
grupo judicial, que o prisio- 

' nciro era um facínora, um 
j scelerado, por isso que to- 
1 do o seu intento (ora tóma!...) 

era seduzil-a, desgraçal-a! 
O pae, iTesta altura do 

depoimento, estremeceu de 
ira, e sentiu-se arrependido 
por não havei- conduido a 
sua obra, estrancinhando o 
perverso que intentára c ms- 

j purcar o que havia de mais 
melindroso c sagrado a da a- 



Jerrai de Melgaço 

ttro^do seu lar—.a honra da 
Cilha! 

Labén descommunal, com 
K-ffdto! 

O sÔr -cotumendadíj, pois, 
■i-m consequência das decla- 
a-ações •peremptórias da po- 
S^re rapariga, foi immediata- 
.nenie processado c remet- 

•Jido de presidio em presidio 
iiié... não sei onde! 

O que elle soffreria por 
aiii além!... 

Um martyr do amor, co- 
mo tantos que conheço, e 
taruissimos que... desconhe- 
vço! 

Servir-lhe-ia, ao menos, 
de cruél Jição esta fatalida- 
aIC?!. .. 

Talvés, mas duvido. E se 
»ne abalanço a duvidar, c 
.porque tenho a propriedade 
de certos argumentos que 
me defendem satisfatória e 
plénamcnte. 

Apresental-os-ei, se a 
lanto me ajudar o engenho 
£ arte, em occasião oppor- 
tuna. 

Ficam de reserva... 

Ahi vae o remate; 
Quinze dias depois do 

picaresco acontecimento, en- 
tregava o Pisponto um te- 
legramma, com taxa de ur- 
gente (dos mais caritos, por 
signal...) á desolada crea- 
da, no qual seu amo lhe or- 
denáva que regressasse in- 
cnntinenti a Cascos de Ro- 
lha ou Rôlha de Cascos, on- 
de já se encontrava. 

A virtuosa crcatcra, du- 
rante o tempo em que seu 
amo viajou incógnito lá por 
esse inferno gallêgo, caducou 
a olhos vistos, apezar da 
grande quantidade de missl- 
jihas que tomou, ali nos Ca- 
puchos! 
E' bem verdade que estava 

sufficientemente provida de 
chélfa, comtudo vivia muito 
perturbada e afflicia, e com 
immensa rasao, pjois que 
ignorava o naradelro do sor 
commendadô, cuja existência 
muito apreciava, e, conse- 
guintemente, futurava a todo 
ij momento um funésto de- 
senláce d^quella tão extra- 
ordinária e mysteriosa au- 
.scocia. 

Assim que o Pisponto lhe 
Jartanudeou o tal despacho 
telegraphico, cuja taxa não 
>e amólda a todos os pala- 
d.ves, sentiu momentanea- 
mente uma alegria louca, 
uma d'estas alegrias inten- 
sas que confundem a huma- 
nidade e... por aqui me 
vistes. 

O boletineiro, que actual- 
mente pertence á legião dos 
reformados, um moderno 
veterano de barba preta, foi 
bizarramente gratificado. 

De Cascos de Rolha es- 
creveu a uma velhóta, com 
■quem mantinha estreitas re- 
lações amistosas, uma mis- 
siva enfadonha, feita por 
manápula rheumaticn, nar- 
iando-lhe, debaixo da maiór 
reserva, os casos que aqui 
Jeixo garabulhados c ligeira 
■e que o sôr commendadô ti- 
■véra a franqiie\a de lhe 
confiar. 

Muito segredo, pois... 
Jlonsão. 

Plácido Marques. 

■—— 

Algumas nolidas 

Mr. Armand Falliéres é 
o novo presidente da Repu- 
blica Franceza. 

Filho d,um escrivão do 
juízo de paz,nasceu em Me- 
zin, na Gasconha, em casa 
ile seu avo,que era ferreiro. 

i3 annos tinha bacha- 
ceiato em lettras,mas foi co- 

mo advogado que revelou '0 
seu talento superior. Depois 
entrou na politica, vindo a 
ser um verdadeiro estadis- 
ta, occupando u'timamente 
a presidência do Senado. 

A respeito da sua vida in- 
tima conta-se que, quando 
em ca<a dos seus,em Mezin, 
levanta-se cedo, põe na ca- 
beça um velho chapéu de 
palha, enlaça em volta 
das pernas umas grossas 
polainas, nos pes calça uns 
tamancos, e, com um cacete 
em punho, lá vae para o 
campo ver as suas vinhas, 
por exemplo na epocha da 
sulfatagem. 

«A sua recepção é corde- 
al. Recebe ioda a gente, 
grandes e pequenos, com a 
mesma mão estendida'». 

D^ste supremo funccio- 
nario da nação franceza mui- 
to ha pois a esperar no íri- 
umpho da Democracia, na 
conquista da justiça social. 

—Custa 75 reis um kilo 
de assucar, diz-nos o sr. 
João Chagas n'um dos seus 
primorosos artigos «As mi- 
nhas razoes» e que a estes 
75 reis addiciona o Estado 
15o reis de impostos! 

Agora o lucro do negoci- 
ante, e eis porque em Por- 
tugal se vende 1 kilo de as- 
sucar por 380 reis! 

—Hram*— 

.a 

SI. Braz 

No proximo dia 3 de fe- 
vereiro, hade realisar-se na 
Capella da Senhora da Ora- 
da uma attrahente festivida- 
de em honra do milagroso 
S. Braz. 

Consta-nos que será abri- 
lhantada pela conceituada 
musica «Nova»», da qual é 
seu digno regente o sr. Fre- 
derico Fernandes. 

—— 
ARCHfV» DE 

EESISEAÇ.'iO 

Este hebdomadario publi- 
ca semanalmente todos os 
diplomas officiaes que appa- 
recem no «Diário do Go- 
verno», sendo uns—os de 
interesse geral—publicados 
na integra, e os outros, por 
extracto ou summario. E1 

um repositório de legislação, 
um elucidário indispensável 
aos magistrados judiciaes, 
funccionarios administrati- 
vos, fiscaes ou de fazenda; 
a todos que lidam no foro 
ou exercem cargos officiaes, 
sejam estes de que natureza 
forem. 

Está publicado e em dis- 
tribuição o numero 21, sen- 
do o' preço d^ssignatura, 
pagamento adeantado, por 
trimestre, ou série de 12 
números, 5oo reis. 

A correspondência deve ser 
dirigida para a rua de S. 
Mamede, 107 a ii3, ao L. 
do Caldas—Lisboa. 

Pagaaicnto de contri- 
buições 

Acaba de ser prorogado 
até ao fim de fevereiro pro- 
ximo, o praso para o paga- 
mento voluntário das con- 
tribuições geraes do estado. 

Aviso aos contribuintes. 

—   

Béllrrncce 

Teve a sua délivrance, 
em Monsâo.dando á luz um 
menino, a ex."1" sr.a D. An- 
na Alves Teixeira, virtuosa 
esposa do nosso amigo e in- 
telligente escrivão-nctario de 
aquella comarca, sr. Ber- 
nardino Augusto Teixeira e 
Silva. 

As nossas felicitações. 

Pcla Imprensa 

Completou o primeiro an- 
no da sua publicação, o nos- 
so distincto collega Noticias 
de Lisboa, orgão official 
do partido regenerador. 

Por esse motivo, publi- 
cou um numero de 16 pagi- 
nas, primorosamente colla- 
borado. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

Recenseamento geral 
da população 

Pelo primeiro volume do 
censo da população de 1900. 
vê-se que a população do 
paiz é de 5.425.1Õ2 habi- 
tante de facto, no continen- 
tes e ilhas, havendo mais 
239.952 mulheres que ho- 
mens. 

O numero de solteiras 
excede o dos solteiros em 
69.S04, e o das viuvas em 
148.544 ao dos viúvos. 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao muito digno prior da 
freguezia de Paderne, sr. 
Manoel Antonio de Sá Vil- 
larinho, pelo bom resultado 
que obteve na Relação do 
Porto, no aggravo crime 
que interpoz contra o Mi- 
nistério Publico. 

AO« xnssos 
A-HSICJXAMTES 

Tendo terminado o 
13.° anuo de publica- 
ção do ««Vornal de Mel- 
gaço», prcTcnliuos os 
nossos estimáveis as- 
signantes de que va- 
mos proceder á co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porlsso dever-Ihes a 
fineza de satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde Já agradece a 

Redacção. 

A questão dos tabacos 
V 

Continua a dizer-se que 
o governo não tem possibi- 
lidade de fechar o contracto 
para a conversão das obri- 
gações dos tabacos até ao 
fim do corrente mez, o que 
contraria completamente o 
seu plano. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 189 reis 
Marco  282 » 
Corôa igS » 
Peseta 160 » 
Dollar i&25o o 
Sterlino  5o s/i 

— «I»  

Foi fixado em Ires zela- 
dores remunerados o nume- 
ro dos agentes da policia 
municipal do concelho de 
Monsao. 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 2—do 17.0 

anno. 
Eazcta dos Lavradores 
—Recebemos o n.® 63 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultara na- 
cional. 

Vinganças d'Amor— 
i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos db 
receber o fascículo n.0 re 
d^sta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E1 editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographia, 82— 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 
Manual da Coslnhelra 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e copa, util a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. d^Alegria, 29, Lisboa. 

   

;||A3RTÃ0 DE ÉARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.m" sr.a D. Maria 
de S. José Gonçalves da 
Rocha. 

Sabbado—o sr. Adriano C. 
Moreira. 

Segunda feira—o sr. Aure- 
lio Augusto Vaz. 

Vimos aqui os srs. Ma- 
noel Augusto Pereira d,Eça 
e Joaquim Bravo Pereira do 
Lago, estimáveis cavalheiros 
de Valladares. 

—Também aqui esteve, 
antehontem, o sr. conde de 
Azevedo, da nobre casa do 

'ospital, em Valladares, e 
r. Manoel Joaquim Ri- 

abastado proprietário,# 
linha. 
,m de fazer concur- 

• -"Çtonservador. partiu 
l-j-vG^sljoa o distincto ju- 
é jdnbulto sr. dr. Augusto 
C ,_iar Riljeiro Lima. 
-v.Deus pennitta que seja 
mais feTiz» do que quando 

ifez concurso para notário. 

Reyogaçâoje 

' procuração 

Faço publico que, tendo 
constituído meu procurador 
o sr. Manoe! Joaquim Do- 
mingues, do logar do Pi- 
nheiro, freguezia de Pa- 
derne, para que durante a 
minha ausência d'este rei- 
no administrasse os me- 
us bens e fizesse partilhas 
com meu sogro dos bens 

ri- unc ÍJ»rí- jj 
è 

è 
3) 
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è 
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Ifercciffláislo especial e 

GRÁTIS 

Aos leitores e assignantes d'este jornal: 

Durante dois mezes offerecemos a cada leitor de 
este jornal um magnifico retrato executado a lápis 
«fusin», garantindo desde já a similhança e perfei- 
ção com o original, e absolutamente de gra- 
ça, com a condição, porém, que o favorecido nos 
recoinmende ás pessoas das suas relações e paren- 
tes. 

Para poder obter-se esse bonito retrato só basta 
enviar-nos uma photographia qualquer e escrever 
ciaramcnte no verso da mesaia o nome c 
endereço exacto de V. Ex.a. 

Lisboa, t6—7—o5.—Ill.mos Srs. Recebi o meu 
retrato feito na vossa société. Fiquei muito conten- 
te com a similhança e perfeição. As minhas felici- 
tações á société. De V. Ex.as att.0 cr.0 e ob.0 Rolan- 
do da Silva, largo do Rego, Lisboa. 

Ponte do Lima, 5—9—o5.—111.1"08 Srs. Recebi o 
retrato cujo trabalho está muito bom e que tem sido 
ebgiado por diversas pessoas que o tem visto. Te- 
nho feito e continuarei a fazer a propaganda para 
a sua casa. De V." ect.—Alberto A. Cardoso, rua 
Visconde A. Lima—Ponte do Lima. 

Horta, 3 de nov. de 905.—Ill.mos Srs. Recebi o 
retrato ampliado a pastel que realmente foi esplen- 
dido. E' um trabalho bem feito e a similhança com 
o original é incontestável. De V. Ex.as etc.—José 
A. Sequeira, largo do Bispo, 9—Horta. 

Soclclé Fraco-Américane 

PORTRAITS D'ART T) Í 11 IO 
43, avenue dé lá Republique 1 

que houvesse de receber 
como herdeira de meu de- 
funto marido Alberto Ma- 
noel Sérvio, dei por revo- 
gada a procuração, e disso 
adverti aquelle sr. Domin- 
gues para que se não utill- 
sasse delia, e aqui o ratifico 
para que ninguém allegue 
ignorância. 

Melgaço, 11 de janeiro de 
1906. 

A rogo da declarante 
Maria de Jesus Esteves, vi- 
uva, do logar de Sante, 
freguezia de Paderne, por 
não saber escreve e me pe- 
dir—Manoel Luiz Lopes. 

(Segue-se o reconhecimen- 
to). 

I. W. JMWUMUh-to-UJWH II U IIIUJI.W 

Arrenialaçao 

No dia 11 do proximo 
mez de fevereiro, por 11 
horas da manha, á porta do 
tribunal judicial d^sta co- 
marca, serão arrematados: 
—Casa de morada, telhada 
e sobradada, em 5o$ooo 
reis, e o Palheiro, telhado e 
terreo, com um lagar de 
pedra completo, em 24*5000 
reis. Estes bens pertencem 
ao casaPda inventariada Jo- 
aquina Fernandes, do logar 
das Bouças, freguezia de 
Alvaredo, onde sitos os mes- 
mos bens. 

Os arrematantes pagarão 
as despesas da praça e con- 
tribuições sem dedução. São 
citados os interessados des- 
conhecidos para deduzirem 
seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

   

Comarca de Melgaço 

Ediios de 50 dias 

Citando os herdeiros des- 
conhecidos de Annibal da 
Costa Couto, encarregado 
da ronda da fiscalisação dos 
tabacos n^ste concelho, que 
se diz natura! de Lagares, 
comarca de Arganil, para 
na segunda audiência pos- 
terior ao praso dos éditos 
deduzirem a sua habilitação, 
sob pena de passar o seu 
espolio para o Estado. 

As audiências n'cste juiso 
são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana por 
10 horas da manhã, se fo- 
rem dias úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

*5 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: ámanha 
o vapor «Jtrome»; no dia 3i 
o vapor «La Plata»; no dia 
6 de fevereiro o vapor «Am- 
brose; no dia 12 o vapor 
«Corrientes» e no dia i5 o 
«Patria». 

i 

1 
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No dia 11 do proximo mez 
de fevereiro, ás u horas 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial, se hão de 
arrematar,a quem mais der, 
os bens seguintes: Uma qu- 
arta parte proindiviso de 
dous pardieiros unidos, ar- 
ruinados, tendo dentro um 
casebre de madeira, um ca- 
nastro de madeira telhado, 
assente em mós de pedra, 
rocios e arvores, avaliada 
«m 5(5ooo reis: Uma quarta 
parte proindivisa d^m cer- 
rado cm vários sucalcos de 
pão, vinho, canavial, com 
■agua da fonte e em si, ava- 
liada em SS^ooo reis; Uma 
quarta parte prolndeviso de 
um cerrado denominado da 
Corga, de pão, vinho, fruta 
« agua da fonte e da corga, 
avaliada em 40^000 reis; 
lodos na Assadura, doesta 
Villa: Uma quarta parte 
proindiviso da carvalheira, 
do Crusciro, no Biso, de 
Chaviães, de mato, arvores 
e um pardieiro, avaliada em 
20^000 reis: Uma morada 
de casas altas e uma corte 
na rua do Rio do Porto, de 
esta Villa, avaliada em reis 
aSooooo; arrematação que 
tem lugar por virtude da 
execução que a Fazenda 
Nacional move contra Je- 
rónimo Affonso Fernandes, 
d^sta Villa, para a qual são 
citados os credores incertos. 

Melgaço. 16 de janeiro de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrnem-se gazometros para produzir gaz. aceljleno. 
O fi inmphaate apparelho automático sem rival, ò superior a lodos os systo- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamcnto absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,cummerciaes ou villasl 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dVsde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treça Ximitadwímos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. çf 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Anlcnio Alberto 54 
Gonçalves. cd 

3.°—Para a Quinta de Moategordo, cm St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont1 Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. gJ 

4.0—para a explondida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dWlmeida. ^ 

5.°—Para o «randc llatel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria |n 
' Guerreiro Ranhada. hg 

6.®—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano Jn 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. [g 

3.°—Para o estabelecimento coramercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,i~j 
n'esta villa. gy 
8.° Para a casa da Tuna Helgacense. 

Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira (PAraujo, Festa villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^looo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govct g$ooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de x.3 qualidade. 
Compras superiores a j5 kilns, preço convencional. 

cmasFatasíP® soawx»® ae® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a .'  2^5oo rs. 
Outras ditas a 2f5ooo 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

fmms mh mis 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a g&ooo rs. 
Um saldo de too peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se venden» 
a 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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UíJL «BRAZUiMaflA-* 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

ÍSMMAS BM FMEE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

RGENTEOÂ COMPANHIA "SINGER* 

dc niaclilnas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COLCHOARIA 

Joipirai |3cixnta 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS dc 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO > 
-n 

OFFICIAAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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roneza levantando-se, se afastára um pouco 
para ir buscar um outro livro a uma peque- 
na estante. 

—Mas com que assumptos estão agora a 
entreter-se—exclamou a baroneza voltando 
a senlar-se;—não poderão fallar em outras 
cousas?... se assim continuam, agastam-se, 
e o resultado.... 

■—O resultado é ficarmos sempre amigos — 
respondeu Fernando.—Não é assim sr." D. 
Declínda? 

—De certo, sr. Fernando. 
—E' verdade—exclamou a baroneza,—deixa- 
me ir prevenindo-o; olhe que no dia em que 
fizer o seu acto grande, espero que virá jan- 
tar comnosco juntamente com seus paes; fal- 
lo-lhe com tempo para que não se compro- 
metta com-outras pessoas; acceita o convite, 
não é verdade? 

—Com o maior prazer, minha senhora. 
—E a mamã não o convida agora também 

para o nosso passeio de domingo?—intenu- 
gou D. Deolinda. 

—Tens rasão, ia-me já isso esquecendo. 
No domingo tencionamos ir dar um passeio a 
Leça, quer dar-nos o prazer da sua compa- 
nhia? 

—Vv. ex.as confundem-me com tantos ob- 
séquios; não se tinha mais deíferencia com 
um parente. 
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—Deixe-a fallar, sr. Fernando—disse a 
baroneza.—Esta minha filha tem exigências 
bem loucas; é uma cabeça de vento, que não 
pensa no que diz. 

—Perdão, minha senhora; ella effectiva- 
mente tem rasão, porque desde que entrei no 
5.° anno, é esta a primeira vez que fico pre- 
so em vespera de feriado; comtudo, o mais 
que posso fazer, é dar uma parte de doente, 
do que eu nunca gostei, e assim ficarq satis- 
feita a sr.a D. Deolinda. 

—Nada, nada; não quero que faça sacri- 
fícios nem dê faltas por nossa causa; se é 
verdade ter ámanhã o tal piquete, como lhe 
chama, fica desculpado, mas tenha cuidado 
em não faltar á verdade, senão,,.. 

—Dou-lhe a minha palavra de honra sr.* 
D. Deolinda. 

—Estou convencida; mas em compensação 
faça-nos hoje companhia, se é que nãc tetfl 
também alguma força maior aue o impeça; a 
mamã dá licença não é verdade? 

—Pois não,' minha filha, a pergunta era 
escusada. 

—Fica, sr. Fernando?—perguntou a joveil 
sorrindo-se. 

—Com todo o gosto: estou completamente 
livie e nada me pôde impedir de acceder a 
um convite com que tanto me honro. 

-—Ora ainda bem—respondeu D, Deolinda 
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Praça Conmiercio. canto da rua 

Itlo do Porto 

—JIKLCJAÇO— 

-4 
•4 

-; 
•4 
r4 
'4 
4 

«.J, 

4 

--H- 

-"f 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida 9 Clero, Nobresa e Povo de Melgaço á 
visitar à sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem cqm as sua&ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aJinten- 
ticios de i.s qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidres, quinquilherias e miudezas . que 
tudo vende a preços modicos. 
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FATOS POR MEDIDA 
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fÇoupaS brancas; para 
homem e senhora 
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eom ar de satisfação. 
—Ao menos—exclamou a baroneza,—já 

que está prpstes^a deixar-nos é .necessário 
que seja mais assiduc nas suas visitas a nossa 
casíi. 

—D^qui até li ainda faltam alguns mezes, 
•;r baroneza, e mesmo quem sabe se depois 
de concluir os meus estudos eu deixarei de 
ver vv. cx. as? 

E Fernando, ao proferir estas palavras, 
trócoif com Deolinda um olhar furtivo, trans- 
parecendo nos rostos de ambos um sorriso 
.signlucatissimo que não foi visto pela barone- 

—Então—continuou esta—tenciona ficar a 
exercer a medicina no Porto? 

—Talvez.... veremos. 
—Ora deixe-o fallar, mamã; verá como 

ciie, logo que se fórme, volta para casa dc 
seus paes, desposa por lá alguma morgada 
rica e nunça mais se lembrará dc nós. 

—E' muito injusta, sr.a D. Deolinda: os 
laços de amisade que níe prendem a vv.ex.as, 
is finezas que lhes devo, jamais me farão in- 
,rato. Quanto ao casamento com a tal mor- 
ida rica que v. cx.a imaginou, creio que foi 

MmgracejQ  
— F ha nlisso alguma cousa de extraordi- 

nário ou dc impossível?—perguntou a joven 
voíd um riso malicioso. 

—Talvez, minha senhora.... 
—Pôde saber-se pelo que? 
—Porque tenciono casar-me no Porto. 
—Ah, sim?!—exclamou a baroneza sorrin- 

do-se—Pôde dizer-nos então quem é a feliz 
noiva? 

—E' por emquanto segredo. 
—Ao menos se é rica, formosa prenda- 

da.... 
—Nada mais posso respondcr-lhe, sr.? ba- 

roneza, senão que a amo. 
—Eeila corresponde-lhe? 
—Creio que sim, 
—Então não tem a certeza? 
—Tenho-a muitas vezes ouvido jurar-me 

uma ,afl>.ição eterna, mas como o coração das 
fliúlhcres é. ... 

—Cale-se, não diga tolices—atalhou repen- 
tiriámente D. Deolinda.—Uma mulher quan- 
do j'urr. o seu amor a um homem, creio que 
não pode mentir-lhe. 

—A,s Vezes—retorquiu Fernando. 
—Tem então muita rasão de queixa das 

que tem amado? 
—Nenhuma, porque também até hoje só 

uma soube, p^en^cr-inc.o coração.... 
—E essa? ' 
—Essa creio que me é constante. 
—E não te enganas—respondeu D. Deo- 

linda, aproveitando a occasião cm que a ba-^ 
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j Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenti 

ilimeulo reparador, de fácil diRCstáQ 
itiiásimo para pessoas de eslomaji 
tehil on enlernio, para convalescente! 
Eissoas idosas 011 creanças, é ao me» 

"'tempo um precilkt» incdkâmehfe 
jue pela sua acçSo tónica reponsíí 
pinte é dó mais reconhecido prov t?-. 
las pessoas .ncmicas, ds ccustituifS 
(raça, e, em çerai, que carecem de ío? 
aspo «ganlsmo. KsUlegalmenteau 
Itorisada a privilegiada. 
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